
FRANCISCO,
O PEQUENO SERTANEJO

Danilo Cippollini Donizetti
Michele de Fátima Azarias

Ilustrações
Adriana de Souza Carreira

São Paulo
2019



Copyright © 2019
Danilo Cippollini Donizetti
Michele de Fátima Azarias

COORDENAÇÃO EDITORIAL 
Regiane Cristina Marcolino

PROJETO GRÁFICO 
Regiane Cristina Marcolino

DIAGRAMAÇÃO
Regiane Cristina Marcolino

REVISÃO
Marta Romero

ILUSTRAÇÕES 
Adriana de Souza Carreira

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
_________________________________________________________________________

D683f   Donizetti, Danilo Cippollini
A992f   Azarias, Michele de Fátima
             Francisco, o pequeno sertanejo. / Danilo Cippollini Donizetti/ Michele de Fátima Azarias:
             Ilustrações: Adriana de Souza Carreira - São Paulo, SP: 1ª edição, Em Prosa & Verso, 2019
             ISBN:  978-85-65786-24-9                                                                     
             1. Contos - Literatura infantojuvenil
             I.  Carreira, Adriana de Souza. II. Título.                                         CDD - 028.5
_________________________________________________________________________
Índices para catálogo sistemático:
1. Contos: Literatura infantil          028.5
2. Contos: Literatura infantojuvenil          028.5

Reservados todos os direitos.
Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e
Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998.
Editora Em Prosa & Verso Eireli.
Rua Padre Machado, 844 - 2° andar - São Paulo - SP
CEP 04127-001
Tel. (11) 3695-1158
atendimento@emprosaeverso.com.br
www.emprosaeverso.com.br



“Passam-se um, dois, seis meses venturosos, derivados da exuberância 
da terra, até que surdamente, imperceptivelmente, num ritmo maldito, se 
despeguem, a pouco e pouco, e caiam, as folhas e as flores, e a seca se 
desenhe outra vez nas ramagens mortas das árvores decíduas...”
 

                                                                               Euclides da Cunha - Os sertões
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QUANDO COMEÇAVA A AMANHECER, O SOL RASGAVA AS VESTES 

DO CÉU, SEUS RAIOS ENTRAVAM PELAS FRESTAS DAS JANELAS DE 

MADEIRA E INUNDAVAM DE LUZ O CHÃO RACHADO PELA SECA 

DO SERTÃO. AS ÁRVORES CONTORCIDAS E COM POUCAS FOLHAS 

PARECIAM GRITAR POR UMA GOTA D’ÁGUA QUE LHES MATASSE 

A SEDE.
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EM MEIO A ESSA DESOLAÇÃO, VIVIA FRANCISCO, MENINO POBRE QUE 

SONHAVA CONHECER OS LUGARES DOS QUAIS FALAVA SEU AVÔ, VELHO 

E SÁBIO SERTANEJO. ELE CONTAVA QUE A TERRA ERA COBERTA POR 

ÁGUA E QUE LONGE DALI OS RIOS ERAM FARTOS E CAUDALOSOS. 

FRANCISCO CUSTAVA A ACREDITAR, POIS O PEQUENO POÇO D’ÁGUA 

NO FUNDO DE SUA CASA ESTAVA QUASE SECO. COMO PODERIA 

ENTÃO HAVER LUGARES COM TANTA ÁGUA COMO SEU AVÔ DIZIA?
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A POBREZA, NO ENTANTO, NÃO IMPEDIA QUE O MENINO FOSSE 

FELIZ. DE PELE MARROM COMO A TERRA E UM LARGO SORRISO 

NO ROSTO, FRANCISCO CORRIA PELA CAATINGA, DESCALÇO, EM 

AVENTURAS IMAGINÁRIAS. 

SEM MUITOS AMIGOS COM QUEM BRINCAR, CRIAVA SEUS 

PRÓPRIOS COMPANHEIROS E PASSAVA O DIA EMBRENHADO NO 

MATO. QUANDO SE CANSAVA DE APOSTAR CORRIDA CONTRA A 

PRÓPRIA SOMBRA, PEGAVA UM PEDAÇO DE PAU E LUTAVA COM 

OS CACTOS, IMAGINANDO QUE ERAM BANDIDOS CANGACEIROS.
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QUANDO O SOL COMEÇAVA A SE ESCONDER, FRANCISCO VOLTAVA PARA 

CASA E FICAVA UM BOM TEMPO CONVERSANDO COM A ARARINHA-AZUL 

QUE O PAI MANTINHA PRESA EM UMA GAIOLA. FAZIA ISSO TODO 

SANTO DIA, POIS ELA ERA SUA MELHOR AMIGA.

– QUERIA TANTO QUE VOCÊ PUDESSE BRINCAR COMIGO – DIZIA-LHE O 
MENINO.

– EU TAMBÉM QUERIA, MAS VIVO TRISTE E PRESA AQUI NESTA GAIOLA 
– RESPONDIA A ARARINHA.
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– COMO VOCÊ FOI PARAR AÍ? – PERGUNTOU-LHE FRANCISCO CERTA 
VEZ.

– JÁ FAZ MUITO TEMPO QUE ISSO ACONTECEU. QUANDO EU ERA 
BEM PEQUENINA, UNS HOMENS ME PRENDERAM E ME VENDERAM PARA 

SEU PAI. SERIA TÃO BOM VOLTAR A VOAR COMO ANTES!

– NÃO SE PREOCUPE, MINHA AMIGA. EU DAREI UM JEITO NISSO.

COM A AJUDA DE UM BANQUINHO, FRANCISCO ALCANÇOU A GAIOLA, 

ABRIU A PORTINHOLA E DEU A LIBERDADE TÃO SONHADA PELA 

ARARINHA-AZUL. RAPIDAMENTE, ELA BATEU AS ASAS E SAIU VOANDO 

PELA JANELA, PROMETENDO VOLTAR COM NOTÍCIAS.
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ACENANDO EM DESPEDIDA, FRANCISCO DESEJOU SORTE À AMIGA, 

SEM SABER SE ELA REALMENTE VOLTARIA. 

NO DIA SEGUINTE, ENQUANTO BRINCAVA, FRANCISCO OUVIU ALGUÉM 

CHAMANDO POR ELE. QUANDO SE VOLTOU, VIU QUE ERA A ARARI-

NHA-AZUL POUSADA NO GALHO SECO DE UMA ÁRVORE. SUA AMIGA 

HAVIA VOLTADO PARA LHE CONTAR HISTÓRIAS!
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E ASSIM ACONTECEU POR ALGUM TEMPO. A ARARINHA-AZUL VOAVA 

PARA LONGE E DEPOIS VOLTAVA PARA CONTAR A FRANCISCO AS 

BELEZAS QUE HAVIA VISTO. COM OLHOS ARREGALADOS E ATENTOS, 

O MENINO ACOMPANHAVA CADA DETALHE DAS HISTÓRIAS. SONHAVA 

COM O DIA EM QUE VIAJARIA COM A AMIGA POR AQUELAS TERRAS 

DISTANTES.
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